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O Prêmio Cultura Viva é uma iniciativa do MINC 
- Ministério da Cultura, com patrocínio da Petro-
brás e coordenação técnica do Cenpec - Centro 
de Estudos e Pesquisa em Educação, Cultura e 
Ação Comunitária. 

Integrando o conjunto de ações do Programa 
Nacional de Cultura, Educação e Cidadania - Cul-
tura Viva, desenvolvido pelo Ministério da Cultura, 
o Prêmio se constitui numa ação de valorização 
da prática sóciocultural no país. 

O mapeamento das iniciativas proporcionado 
por sua abrangência nacional, bem como seu 
público-alvo e a metodologia do processo, confi-
guram o sentido maior do trabalho: o reconheci-
mento, a divulgação e o incentivo à pluralidade 
das manifestações culturais presentes em cada 
canto do país, possibilitando a sociedade brasi-
leira o conhecimento da riqueza e da diversidade 
de nossas realizações culturais.
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OPORTU-
NIDADES PERDIDAS.

O nosso município está perdendo 
oportunidades ímpares de aproveitar 
as pessoas que por algum motivo, não 
criado por nós, passam por aqui. Per-
demos grande oportunidade, quando, sem qualquer 
motivo, fomos esvaziando a FESTA DE IEMANJÁ 
e, agora, também sem qualquer motivo, estamos 
perdendo a CAVALGADA DO MAR, que traz junto 
com os cavalos e cavaleiros, aproximadamente dez 
mil pessoas. Qualquer município gostaria de ter tan-
tas pessoas no mesmo dia para aqui gastarem seus 
dinheirinhos. A Comunidade de Costa do Sol e Zona 
A, gostariam que estas pessoas estivessem aqui, se 
não por mais nada, para verem o abandono em que 
se encontram, com ruas esburacadas, cheias de águas 
e lixo proliferando em cada esquina. Se estas pessoas 
não vierem mais a Cidreira, porque nossa administração 
não quer, menos gente teremos gastando no comércio 
da região e menos contribuintes pagando seus impostos 
e gastando em nosso município. Até quando?  

DINHEIRO PÚBLICO
A farra que se faz com o dinheiro público é causada 

pela falta de fiscalização da própria Comunidade. 
Temos que ser mais responsáveis com o nosso muni-
cípio. Estou repetindo o que já escrevi anteriormente, 
porque o Cidadão Flavio Blaschke, fez denúncia ao 
Ministério Público sobre irregularidades ocorridas 
nas licitações públicas para serviço de limpeza e re-
colhimento de resíduos. O Ministério Público acatou 
e as pessoas envolvidas foram condenadas a devolver 
os dinheiro mal utilizado e o Prefeito corre o risco de 
perder o mandato e ter seus direitos políticos cassados 
por até 8 anos. Tomara que daqui para frente  não 
se cometa mais estas imprudências e se pense bem, 
antes de gastar mal o dinheiro do município, que é 
de todos nós.

DE CIDREIRA PARA O MUNDO
Ontem ao ligar a televisão, vi na RECORD NEWS, 

o mais famoso Cidreirense, fazendo uma apresenta-
ção de Chula Mirim, o PATRICK NUNES AMARO, 
neto do Otacílio,  que já é, para nosso orgulho, bi-
campeão nacional de chula mirim, acaba de sagrar-se 
campeão em Vacaria e em Alegrete, os dois rodeios 
internacionais. Cada vez que vejo este menino  sinto 
orgulho do nosso município e posso dizer, com mais 
convicção o que não canso de repetir:

PLANETA ARRET ( I )

A matéria a seguir, em capítulos, é uma 
ficção. Qualquer semelhança com fatos da 
realidade, é mera coincidência.

A minha imaginação, em pleno gozo de suas fa-
culdades mentais, de opinar, ir e vir para onde bem 
entender e, no uso de sua extraordinária velocidade, 
em média 50 vezes o ano-luz costuma, sempre que 
possível, fazer suas viagens por este infinito universo.

No constante vai e vem, tudo que vê, me conta 
nos mínimos detalhes. 

Em uma de suas tantas viagens, acabou descobrin-
do, na Constelação de Orion, um planeta de incrível 
semelhança a nossa Terra, batizando-o de ARRET.  

Ela sempre me disse que o ser humano não é uma 
exclusividade no infinito universal. 

A população é semelhante a nós, baixos, altos, 
magros e gordos regulares, de todas as cores, raças 
e crenças.

A partir desta descoberta, ela passou a visitar o 
Arret com mais freqüência. No andar, prá lá e prá 
cá, acabou descobrindo um país, também muito se-
melhante ao nosso Brasil, batizando-o de LISARB. 
Tropical por natureza, muita água, florestas exube-
rantes, futebol, carnaval e uma organização social 
e econômica completamente diferente daquilo que 
ocorre no Brasil.

Ocorre que o Lisarb, também descoberto por 
navegadores de um reinado em decadência e já 
dependente de um outro mais evoluído e domina-
dor acabou, com o tempo, sendo o reinado filial e 
matriz . 

Embora o Lisarb seja 15 anos mais velho em 
relação ao Brasil, o avanço da sua política social 
e econômica superou, a distância, tudo aquilo que 
temos por aqui.

No próximo capítulo, você saberá como era e 
como é hoje o sistema político do LISARB.

SOCORRO !!!
Os moradores e veranistas da Rua 8, próximo 

ao n. 5850, pediram a Prefeitura no dia 07/02 para 
consertar o fio da foto célula e até hoje não apareceu 
ninguém. O que teria havido ?

Tal é a confiança na impunidade, que aqui na nossa 
praia a coisa pública é tratada de qualquer jeito e aos 
pontapés. Ainda que na Lei esteja escrito, escarrado e 
cuspido que as administrações devem ser transparen-
tes e cristalinas, que todo o cidadão deve ter acesso 
à prestação de contas públicas.

Aqui na nossa praia parece que vivemos em um 
mundo a parte, tanto que é comum ouvir as comu-
nidades se expressarem à respeito do erário público 
dizendo apenas: “Em Cidreira tudo pode”!

Os nossos administradores fazem questão de 
mostrar que tem todo o poder e estão acima do bem 
e do mal, e que estão inclusive acima da Lei. São 
poderosos e com eles “Não dá Nada”!

Prova disso são as contas públicas que devem ser 
apresentadas aos Conselhos Municipais e deve haver 
prestação de contas periódicas em audiência Pública 
para toda a comunidade. E isto jamais aconteceu aqui 
em nossa praia.

Parece mesmo, que aqui em nossa praia, a Lei que 
vale para todo o país, não tem força para entrar pelas 
nossas fronteiras?

O povo não sabe quanto e como foi gasto o dinheiro 
do povo na restauração do estádio!

O povo não sabe quanto e como foi gasto o dinheiro 
público para a restauração e construção dos ginásios 
das escolas municipais.

O povo não sabe quanto e como foi gasto o Dinhei-
ro para a restauração da concha acústica e Largo da 
Concha.

O povo não sabe quanto e como foi gasto o rico 
dinheirinho do povo para pagar aos caminhões que 
prestam serviços de recolhimento do lixo urbano.

O povo não sabe quanto recebe e onde é gasto o 
dinheiro recebido pela concessão de espaço público 
para o parque de diversões durante a temporada de 
verão.

O povo não sabe quanto e quem ganhou diárias para 
fazer os famosos cursinhos em locais paradisíacos, 
tudo pago pelo dinheiro do povo.

Mas agora a coisa parece que tá mudando!
O Ministério Público, finalmente quer saber.
Afinal, Um Dia a Casa Cai!
   



* Adquira o Livro: Praia da Cidreira, História, Cotidiano, Cultura e Senti-
mento de Ivan Therra. Ligue para 51.3681.3456 e receba em sua casa! 

* Adquira o CD da Música da Praia, um trabalho musical com temas e ritmos da 
região praieira gaúcha! Ligue para 51.3681.3456 e receba em sua casa!

* Nosso Marisco recebeu do Ministério da Cultura o “Selo Cultura Viva” 
uma distinção onde o Ministério Reconhece a Iniciativa e a importância do nosso 
Marisco para o desenvolvimento da Cultura em todo o Brasil!

* O Marisco está de parabéns! Todos Estamos de Parabéns! Toda a nossa 
Equipe: O Editor Ivan Therra, a Gestora Administrativa: Lizi Therra, nossos Co-
lunistas: Luli, Lobão e Wandir, nossas colaboradoras: Dra. Andréa Ritter e Dra. 
Letícia Raupp, nossos distribuidores: Ruan Machado e Danilo Cardoso e o nosso 
representante de marketing Lúdio Palácio. São honrados pelo Ministério da Cultura 
todos os nossos anunciantes, que acreditam e viabilizam o projeto através de seus 
apoios culturais, e principalmente toda a nossa comunidade que faz acontecer o 
nosso Marisco, enquanto o veículo de comunicação mais acessado e de maior cre-
dibilidade em nossa praia. O nosso Marisco é importante para o todo Brasil! Nós 
somos importantes para todo o Brasil!

* O II Encontro dos Militares e Policiais Evangélicos lotou as dependências 
da Assembléia de Deus. A presença de vários representantes de outras cidades fez 
do evento um marco para a Decisão de tornar o evento Estadual.

* O Vereador Lobão apresenta à Câmara a Lei que coloca o Encontro dos Mili-
tares e Policiais Evangélicos no calendário de eventos do município.

* Terminou o recesso! A Câmara de Vereadores volta às Sessões Ordinárias todas 
às segundas-feiras, às 19:00. Participe!

* Vereador Edson “Patrão” Pereira(PMDB) assume sua cadeira na Câmara de 
Vereadores de Cidreira, depois do pedido de licença para tratamento de saúde do 
Vereador Ruben Rosa(PPS).

* Vem aí a Festa da N.Sra da Piedade na Fortaleza!
* Vereador Edson “Patrão” (PMDB) em seu primeiro pronunciamento condena 

o modelo administrativo do Prefeito Beto Pires, por não termos uma Secretaria de 
Turismo em nossa Praia.

* Depois de O Marisco solicitar por várias vezes, finalmente está sendo sinali-
zado o cruzamento das Avenidas Fausto B. Prates e Júlio Brunelli. Agradecemos à 
Secretaria de Obras pela atenção dada ao nosso Marisco!

* Amigos Amigos estará no dia 08 de março, comemorando o Dia Internacional 
da Mulher, com um grandioso chá, em sua sede social. Garantam seus ingressos e 
participem deste momento de congraçamento social de nossa praia.

* Milton Fotógrafo faz parte da nossa paisagem praieira e está  há 43 anos foto-
grafando todas as emoções dos nossos veraneios.

* A Nossa UERGS receberá os novos acadêmicos na Casa Nova. A mudança 
para a nova sede da Avenida Mostardeiro, no antigo prédio da SAPC - Sociedade 
Amigos de Cidreira, deve acontecer no final do mês de fevereiro. 

* O Ministério Público denuncia o Prefeito Beto Pires por fraude e montagem 
de esquemas fraudulentos nas licitações públicas de Cidreira.

* Foram denunciados pelo Ministério Público: o Prefeito Beto Pires, os de-
nunciantes e os demais participantes do esquema fraudulento.

* O Ministério Público pede a Condenação e Perda do Mandato do Prefeito 
Beto Pires, por improbidade administrativa e fraude.

* Isso que o MP ainda não viu os problemas com a reforma do ginásio da Escola 
Marcílio Dias, os problemas com as obras de restauração do Estádio Municipal e a 
falta de prestação de Contas da pasta da Cultura.

* E por falar nesse negócio de, casualmente sempre os mesmo ganharem as 
licitações em nossa Cidreira, bem que o MP, poderia espraiar as investigações para 
outras áreas de atuação da nossa Prefeitura. Podem descobrir coisas incríveis.

* O Vereador Cestari(PDT) num ataque de irracionalidade quebra o gravador 
do Marisco, jogando-o da Tribuna. A atitude parece refletir o momento de desequi-
líbrio que está vivendo o vereador depois de trocar de lado e ganhar uma secretaria 
para o seu Partido.

* As contas da pasta da Cultura jamais foram apresentadas na forma da lei, 
durante toda a administração Beto Pires. Por que será?

* Mais uma vez vamos para a mídia por atitudes negativas e fraudulentas 
promovidas pelos nossos políticos de sempre, que fazem a política de sempre.

* Já tivemos em nossa cidade, Prefeito cassado, Prefeito preso, Vereador cas-
sado e preso e agora estamos na eminências de mais uma vez termos um Prefeito 
cassado. Tá mais do que na hora de mudar!

* Um enorme buraco na rua Oswaldo Aranha passando o CPC, quebrou o carro 
de uma moradora de nossa praia. Quem paga?

* O lixo acumulado nas nossas Dunas está causando pavor em todos os passantes. 
Será esta a política de preservação de nossa administração pública?



A primeira sessão ordinária do ano de 2008, da Câmara de Vereadores trouxe consigo algumas modificações 
na mesa diretiva e no quadro legislativo. Entre as novidades está a posse do Vereador Edson “Patrão” (PMDB) 
que assumiu a cadeira de vereador depois que o titular Ruben Rosa(PPS) pediu licença para tratar de problemas 
de saúde. O Vereador Edson “Patrão”, deixou o cargo de Diretor do Departamento de Agricultura para assumir a 
sua função na Casa Legislativa. O Vereador Edson “Patrão” é comerciante e tem em suas atividades a dedicação 
às áreas rurais de nossa cidade, bem como um forte compromisso com a nossa cultura tradicionalista gaúcha, o 
que lhe valeu o apelido de “Patrão”. 

O Vereador Edson “Patrão” em seu primeiro pronunciamento na Câmara de Vereadores disse que o  seu com-
promisso principal é com as nossas comunidades e com o desenvolvimento da cidade. Destacou o Vereador 
Edson “Patrão” que muitas coisas podem ser melhoradas em nossa praia e que não concorda com o modelo 
administrativo do Prefeito Beto Pires no que tange ao fato de ter extinguido a Secretaria de Turismo, pois somos 
uma cidade turística e esta secretaria deveria ser uma das principais de nossa administração. Vereador Edson “Patrão” (PMDB)

A nossa UERGS realiza o exame vestibular neste domingo, dia 24 de fevereiro, na Escola Estadual Júlio de 
Castilhos, em Porto Alegre. Segundo a própria Universidade, foram 131 inscritos que concorrerão às 40 vagas 
oferecidas para o Curso de Pedagogia - Anos iniciais do Ensino Fundamental. 

A nossa UERGS tem previsão de fazer a mudança para o novo prédio da Av. Mostardeiro, agora no final do 
mês de fevereiro. Se tudo estiver como prevê a Coordenação da nossa UERGS, os novos acadêmicos do Curso 
de Pedagogia serão recebidos já na Casa Nova da nossa Universidade.

A nossa UERGS é uma conquista de toda a nossa comunidade. “Durante o governo Olívio Dutra, pleiteamos 
e conquistamos o direito de termos uma unidade da UERGS aqui em Cidreira. A demanda surgiu durante a 
realização do OP - Orçamento Participativo. Foi uma grande luta e uma grande vitória de toda a nossas co-
munidade”. disse o Luli, membro da comissão de instalação da UERGS - Cidreira.

“Estou há 43 anos fazendo este trabalho de fotografar as 
pessoas aqui na nossa Praia”                        

                                                           Milton Fotógrafo

Conhecido por todos da nossa Praia, Milton Fotógrafo, passeia com o seu 
petiço, ou com o bodinho, tirando fotos e fazendo a alegria da criançada que 
vem brincar nas areias da nossa Praia da Cidreira.

“Desde o tempo que não tinha quase nada por aqui eu ando pela praia tirando 
fotos dos veranistas. Não tinha na da disso aqui, antes eram só dunas e algumas 
casas, e as pessoas vinham prá praia, e eu estava aqui esperando para tirar uma 
fotografias delas”. Disse Milton o Fotógrafo da nossa Cidreira.

Uma veranista que estava na praia com seus filhos, depois de ver o Milton 
Fotógrafo passar com o seu petiço, disse que quando era criança adorava tirar 
fotos como Milton Fotógrafo, e que guarda com muito carinho as fotos tiradas 
pelo Milton Fotógrafo. “As fotos que tenho aqui de Cidreira, no bodinho e no 
cavalinho, são uma das minhas recordações mais queridas”. disse a veranista.

Hoje ela faz questão de tirar fotos de seus filhos, com o Milton Fotógrafo, pois 
estamos perpetuando esses momentos felizes, da mesma forma que meus pais 
fizeram comigo. relatou emocionada. O Milton Fotógrafo faz parte da transcen-
dente paisagem de nossa praia, é parte importante da  história da nossa praia. 
E está registrado na lente da memória e do coração do nosso povo de Cidreira.  

 



A noite que chegou calma não parecia esconder tão grande mistério. Já avançavam 
as onze da noite e tudo estava tranqüilo na Chico Mendes. As poucas pessoas que ainda 
transitavam pelas ruas sem calçamento, pulavam de um lado para o outro tentando escapar  
das poças de lama, criadas em razão da chuva que caíra uns dias antes. Aos poucos as ruas 
foram ficando desertas e as casas se fechando para guardar o sono de seus moradores.

Uma família estava reunida na sala, aproveitando o período de férias, e conversando sobre 
a previsão do tempo, que finalmente parecia que ia firmar. Um dos filhos saiu para o pátio 
da casa para olhar o céu e confirmar a previsão. Foi quando viu um vulto passando pelo lado 
da casa. Pensou em seguida que fosse o Vô, que estivesse agachado querendo fazer alguma 
brincadeira com a gurizada e perguntou: Ô! Vô que tá fazendo aí?

Foi daí que viu o vulto se mover rapidamente em direção da rua.
Gritou para o pessoal da casa, dizendo haver alguém na volta da casa e saiu correndo 

atrás do vulto. Aquilo que ele pensou ser o seu vô agachado, levantou sobre duas pernas 
e correu pela rua. O Guri correu atrás querendo identificar que tipo de bicho seria 
aquele. Naquele momento um dos jovens que estavam dentro de casa, atendendo 
aos gritos, foi ver o que se passava, olhou e viu o guri no meio da rua correndo atrás 
de alguma coisa que parecia um bicho. E voltou prá dentro de casa.

OS OLHOS VERMELHOS
O guri continuou a correr atrás daquele estranho ser. Quando chegou na encruzilhada 

logo antes do final da rua, o animal ou qualquer coisa assim, parou e virou-se para o 
guri que o perseguia. Foi daí que o guri viu a criatura. Tinha estatura mediana, um metro 
e meio, talvez um pouco menos, com o corpo coberto por uma pelagem branca, orelhas 
pontudas e as mãos pendiam de uns braços curtos que ficavam junto ao corpo. As pernas 
traseiras, sobre as quais ele se levantou para correr com muita rapidez, tinham as articulações 
para trás, como se fosse um grande coelho. Parado no meio da encruzilhada, em plena Chico 
Mendes, a criatura parou e com os seus grandes olhos vermelhos ficou fitando o guri, 
como que o estivesse esperando.

O TEMOR

 

O guri ao ver aqueles olhos vermelhos, aquela estatura esquisita, parou olhou por 
alguns segundos, sentiu um grande arrepio, seu corpo tremeu inteiro, aterrorizado 
pela estranha visão voltou correndo e gritando para casa. Deu uma olhada para trás, 
para ver se a criatura não o estava perseguindo e ainda conseguiu ver aquilo cor-
rendo com uma rapidez incrível na direção das dunas até desaparecer na escuridão. 
Apavorado o guri gritou para que abrissem o portão da casa. Quando o pessoal veio 
abrir o guri já tinha saltado a cerca, tamanho era o pavor e entrou em casa correndo 
e gritando ter visto uma criatura horripilante com os olhos vermelhos. Contam os 
familiares que o coitado do guri ficou duas noites sem dormir de tão apavorado.

A HISTÓRIA
É claro que quando contou para as pessoas muita gente não acreditou na história 

vivida pelo guri. E poucos foram os que acreditaram na estranha criatura com a 
pelagem branca e olhos vermelhos que correu com uma rapidez incrível para as 
dunas. Porém ao comentar sobre o assunto foram aparecendo outras pessoas que 
já tinham visto algo muito parecido com a criatura descrita pelo guri apavorado.

HÁ ANOS ATRÁS
Contou uma moradora de Cidreira, que hoje mora em Porto Alegre, que há alguns 

anos atrás, quando nossa praia não tinha tantas ruas, e as dunas ainda predominavam 
sobre a paisagem urbana. Logo após o término da aula, por volta das onze horas da 
noite,  vinham da escola Raul Pilla, ela com outras três colegas, pela antiga Ave-

nida Central, que ainda não era asfaltada, quando viram um vulto estranho parado 
na esquina. Sem saber se tratava-se de um cachorro meio grande ou um homem 
agachado, aproximaram-se seguindo o rumo de casa. 

Ao chegar mais perto da criatura esta levantou-se sobre as pernas de trás, e virou-se 
rapidamente, as gurias viram aterrorizadas os dois enormes olhos vermelhos olhando 
diretamente na direção delas. As gurias pararam apavoradas. A criatura permaneceu 
imóvel na encruzilhada. As gurias correram horrorizadas na direção de casa, sem 
olhar prá trás. Chegaram em casa aos gritos, apavoradas, e não houve santo que as 
fizessem se acalmar. Com o tempo o temor foi passando, mas ela disse jamais ter 
esquecido daquela criatura estranha de olhos vermelhos.

OS ANTIGOS
Sobram histórias sobre essa criatura que de tempos em tempos aparece na cidade 

aterrorizando os passantes. Os mais antigos dizem se tratar de uma espécie de Tuc-
Tuc gigante que vive escondido nas dunas. E que volta e meia aparece na praia para 
buscar alimentos. É possível que a destruição que vem sofrendo nossas dunas desde 
há muito tempo, estejam comprometendo o habitat natural e a alimentação desta 
estranha criatura, obrigando-o a aparecer mais seguidamente pela cidade para se 
alimentar. Não há notícias de que esta criatura tenha atacado alguém, apenas o viram 
parada ou passando rapidamente para sumir na direção da escuridão das dunas. Os 
antigos deram-lhe o nome de Tuc Tucão. Alguém viu?



No dia 11 de fevereiro, último, o Ministério Público entrou com uma Ação 
Civil Pública por Atos de Improbidade Administrativa contra o Prefeito Beto 
Pires. A acusação reside em fraude nas licitações para a contratação de serviços 
de limpeza de resíduos urbanos.

O fato vem sendo investigado pelo Ministério Público desde o ano de 2005, 
início da administração do prefeito Beto Pires. Segundo denúncia apresenta-
da pelo MP, as empresas foram contratadas verbalmente pelo Prefeito, sob a 
promessa de que depois fariam a licitação para legalizar o ato.

Como de fato aconteceu várias vezes, sempre os mesmos foram contratados 
verbalmente e depois acontecia a licitação fraudulenta onde eram sempre os 
mesmos que ganhavam.

COMO O PREFEITO BETO PIRES COMBINAVA A FRAUDE
As licitações só aconteciam depois que as empresas já estavam contratadas e 

ganhava quem o Prefeito Bato Pires havia pré-contratado. Quem participava das 
Licitações fraudulentas eram sempre os mesmos, e quem ganhava era sempre 
o que o Prefeito Beto Pires queria.

Os caminhões contratados pelo Prefeito eram sempre os mesmo, pertencentes 
aos mesmos donos das empresas que participavam das Licitações Fraudulentas 
e ganhavam sempre.

COMO A FRAUDE FOI DESCOBERTA
A fraude veio à tona quando o Prefeito resolveu dar um golpe nos seus pró-

prios comparsa e deixou de pagar pelos serviços prestados. Um dos implicados 
foi ao Ministério Público e denunciou as ilegalidades cometidas com o dinheiro 
público pelo Prefeito Beto Pires.

A NUVEM NEGRA SOBRE AS CONTAS PÚBLICAS DA ADMINIS-
TRAÇÃO BETO PIRES

A pouca transparência das Contas Públicas da administração do Prefeito Beto 
Pires é fato já há muito conhecido pelos cidadãos de Cidreira, basta destacar 
que as Contas da Pasta da Cultura jamais foram apresentadas ao Conselho, 
talvez encobrindo mais uma fraude contra o povo cidreirense.  

Segundo o MP, quando questionado sobre as garantias que teriam os participantes 
da fraude de receber as quantias combinadas o Prefeito Beto Pires respondeu:

“Sou a autoridade máxima do município. Quando 
chegar o verão a gente acerta”.
O Prefeito Beto Pires foi con-

vidado pelo MP, para uma reu-
nião onde seriam solicitados 
esclarecimentos sobre as atitudes 
fraudulentas cometidas pela sua 
administração contra o povo de 
Cidreira.

Porém o Prefeito Beto Pires 
ignorou o ofício do MP que foi 
recebido e assinado pela sua 
assessora, e simplesmente não 
compareceu a reunião com o MP 
sem dar qualquer justificativa. 
Parecendo estar acima da Lei.

“Ferido de morte, pois, os princípios norteadores da Adminis-
tração Pública, em especial o da legalidade, da impessoalidade 
e o da moralidade pública, ao serem transformadas as licitações 
municipais em meras simulações, teatros, numa tentativa, infru-
tífera, de legitimar as contratações realizadas ao arrepio da lei”.

                                                                      Ministério Público

Juntados aos documentos que 
segundo o MP comprovam far-
tamente a forma fraudulenta 
com que o Prefeito Beto Pires 
fazia as licitações públicas, e 
depois de ouvidos e registrados 
os depoimentos dos denuncian-
tes e participantes do esquema 
armado pelo Prefeito Beto Pires 
para favorecer a alguns usando o 
dinheiro do povo de Cidreira, o 
MP apresentou denúncia ao Juiz 
de Direito da Comarca de Tra-
mandaí. requerendo entre outras 
coisas a Perda do Cargo Político 
do Prefeito Beto Pires.

O Ministério Público requer: A declaração de prática de ato de improbi-
dade administrativa que causa lesão ao erário e atenta contra os princípios 
da administração pública; e a CONDENAÇÃO ao ressarcimento integral do 
dano, A PERDA das FUNÇÕES PÚBLICAS EXERCIDAS, A suspensão dos 
Direitos Políticos pelo período de cinco a oito anos, entre outros.  



Evento Evangélico
Apresentei na Câmara projeto 

que cria no calendário oficial 
do município o Encontro Es-
tadual de Militares e Policiais 
Evangélicos do Litoral Norte. 
Evento que vem trazendo muitas 
pessoas para nossa cidade. 
Infidelidade
Já foram cassados dois vereadores do RS, julgados 

pelo TRE, que se desfiliaram de seus partidos após a 
data de 27 de março.

Fofoqueiro
Agora, em Cidreira, temos um fofoqueiro que liga 

para jornais dizendo as maiores mentiras, e dizendo 
que tem documentos que comprovam, e alguns acre-
ditam e publicam. Pois terão que apresentar judicial-
mente os documentos. É a mascara que cai, e o troco.

Lei de Imprensa
Lei Nº 5.250, de 9 de Fevereiro de 1967
Dos abusos no exercício da liberdade de manifes-

tação do pensamento e informação.
Art. 18. Obter ou procurar obter, para si ou para 

outrem, favor, dinheiro ou outra vantagem para não 
fazer ou impedir que se faça publicação, transmissão 
ou distribuição de notícias:

 Pena: Reclusão, de 1 a 4 anos, e multa de 2 a 30 
salários-mínimos da região.

Costa do Sol
No momento em que a comunidade se reúne e 

cobra do prefeito, segurança e infra-estrutura, é que 
eu pergunto, onde esta o Conselho Municipal de Se-
gurança Pública, que cria a Guarda Municipal. Com 
certeza na questão segurança, seria um belo apoio às 
policias estaduais e diminuiria muito a criminalidade.

Segurança e o Município
Dizer que segurança publica é problema do estado 

é desculpa de quem não tem atitude política e que 
por falta de coragem não enfrenta o problema, mas 
transfere a culpa.

Casa Civil
Estive na segunda feira, na posse do novo secretario 

Cezar Busatto, do PPS. Estavam todos os secretários 
de estado, algo que chamou a atenção.

Denúncia
O Ministério Publico de Tramandaí, denunciou o 

Prefeito de Cidreira por Improbidade Administrativa, 
por contratar serviços de caminhões sem licitação, 
eu estou avisando desde 2005.

Da Frase
“Se apanhares um cachorro faminto e lhe der 

todo o conforto, ele não te morderá. Eis a principal 
diferença entre um cachorro e um homem”.

Os ânimos pareciam muito acirrados na primeira 
sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Cidreira, 
que ocorreu na segunda-feira, dia 18 de fevereiro pp.

Sem qualquer razão aparente o Vereador Cestari(P-
DT) teve um ataque de ira e irracionalmente jogou da 
tribuna o aparelho gravador (Mp4) do nosso Marisco. 
Não se sabe ainda se o vereador não queria que o seu 
depoimento fosse gravado ou se a atitude histérica 
foi uma agressão direta a Liberdade de Imprensa e 
ao direito que o povo de Cidreira tem de saber o que 
fazem, dizem e que atitude tomam os vereadores de 
nossa cidade. O prejuízo de R$350,00, causado pela 
atitude impensada do descontrolado vereador parece 
revelar o momento de desequilíbrio que ele vive, pois 
era oposição e virou situação, passou três anos achando 
ruim a mesma coisa que agora é obrigado a achar bom. 
E  tal qual um camaleão, o vereador trocou de pensamento 
em relação a nossa comunidade e a administração. A troca 
de lado valeu a Secretaria de Indústria e Comércio para 
o seu Partido. Esse é o preço.

Vereador descontrolou-se, e irracionalmente jogou o 
gravador Mp4 do Marisco da Tribuna.

Depois de trocar de lado e assumir a Secretaria de 
Indústria e Comércio o PDT, tal qual um Rei, segue 
firme passando por cima dos demais partidos que 
continuam dando sustentação ao governo munici-
pal e que por três longos anos amargaram cargos 
menores de Diretoria. Os bobos da Corte sempre 
serviram apenas para divertir o seu Rei maior. E 
pelo jeito vão continuar apenas divertindo os man-
dantes Reais. Para desespero dos pequenos serviçais 
estão chegando com tudo mais dois Reis. São os 
Novos Amigos que chegaram há pouco e já estão se 
preparando para assumir as duas novas Secretarias, a 
recém criadas pelo Prefeito para entregar aos Novos 
Amigos. Enquanto isso os pequenos, PP, PSDB e o 
próprio PSB vão deixando o filé para os Novos Reis. 
Isto que é reconhecimento no Reino do Camarão!




